[image: image1.png]



SÉRIE LIBERTAÇÃO

ESTUDO 20:  LIBERTANDO-SE DA INCONSTÂNCIA
Leia Tiago 4.8: Aproximem-se de Deus, e ele se aproximará de vocês! Pecadores, limpem as mãos, e vocês, que têm a mente dividida, purifiquem o coração. 

Este texto bíblico nos promete que se nos aproximarmos de Deus, Ele se aproximará de nós. Você quer ser mais próximo a Deus? Quem define a proximidade entre você e Deus é você. Se você está longe de Deus, hoje, é porque você não O busca como poderia. Porém, para estreitar seu relacionamento com Deus é preciso ter duas atitudes.


As duas atitudes estão descritas na continuação do versículo: limpar as mãos e deixar de ter mente dividida. 


O que significa “limpar as mãos”? No Antigo Testamento e também nos tempos de Jesus, lavar as mãos era mais do que um ato de higiene. Os sacerdotes deveriam se lavar antes de iniciarem seu ofício (cf. Ex 30.19-21 e Lv 16.4). As mãos, havendo tocado em coisas impuras, não poderiam manusear objetos sagrados sem a devida purificação. Quando o Senhor estabeleceu este “ritual” de lavar as mãos Ele quis consolidar um princípio na mente do povo: a santidade. Acontece que nos dias de Jesus o princípio era ignorado e o ritual sacramentado. Lavar as mãos antes de comer tornou-se uma Lei e ai de quem não a cumprisse. Jesus e seus discípulos foram acusados por não cumprir a tal  “regra” (Mc 7.1-5).


Claro que Tiago, discípulo de Jesus, referiu-se ao princípio da santidade retratado no ritual de lavar as mãos. Assim, para que você possa estreitar seu relacionamento com Deus é preciso purificar-se do pecado, “lavando as mãos” ou melhor, arrependendo-se e deixando o pecado. 


O que significa ter “a mente dividida”?  Se você comparar este texto com outras traduções das Escrituras ficará um pouco mais fácil de entender. A expressão “mente dividida” é também traduzida por “espírito vacilante”, “ânimo dobre” e “duplo ânimo”.  Tudo isto para descrever uma pessoa inconstante: uma hora quer, outra não; um dia busca, outro deixa; um dia crê, noutro desacredita. Se você quer realmente se aproximar de Deus é preciso eliminar do seu coração toda inconstância.


Amigo, se tem uma coisa que enfraquece a amizade com Deus é a tal da inconstância. Note o que a Bíblia afirma em Tiago 1.7 e 8: Não pense tal pessoa que receberá coisa alguma do Senhor, pois tem a mente dividida e é instável em tudo o que faz. Mais uma vez temos uma referência à pessoa instável, inconstante e o texto bíblico é categórico em dizer que quem é assim não recebe coisa alguma do Senhor. 


Deus não é um irresponsável para colocar nas mãos de alguém de ânimo dobre uma equipe de discípulos. Imagine: numa semana os discípulos o vêem cheio de fé, alegria, disposição para adorar, ouvir, compartilhar... Noutra semana, o encontram desistido, cético, negando tudo o que disse, dando testemunho de derrota e incredulidade. As bênçãos de Deus nas mãos de quem é inconstante correm sério risco de se perderem. Por isso que Tiago afirma que quem tem ânimo dobre nada recebe de Deus.


A Bíblia nos ensina: Mantenham-se firmes, e que nada os abale. Sejam sempre dedicados à obra do Senhor, pois vocês sabem que, no Senhor, o trabalho de vocês não será inútil. (I Co 15.58). As recompensas do Senhor são para os firmes e constantes; aos dedicados e fiéis.


Você consegue imaginar se Deus fosse inconstante? Que terrível seria! Louvado seja o Senhor porque Seu a imutabilidade faz parte do seu caráter. Novamente, Tiago nos ajuda a entender este traço do caráter do nosso Pai. Em Tiago 1.17, lemos: Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, que não muda como sombras inconstantes. 
 O nosso Deus tem um sortimento infinito de “boas dádivas” e de “dons perfeitos”. Você quer se encher deles? Lembre-se: Ele não os dá a quem tem ânimo dobre!  Para recebe-los é preciso ser como Ele é – e Tiago afirma que Ele não muda.


Pois hoje é o dia de você, discípulo de Jesus libertar-se de toda inconstância. Chegou a hora de você chorar, lamentar, clamar por perdão e por cura (observe o que Tiago manda fazer em Tg 4.8 e 9!).

� Na Ed. Contemporânea de Almeida, este versículo é traduzido assim: Toda boa dádiva e todo dom perfeito é lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação.   





